
PROGRAMAS

COMPETITIVIDADE E 
ABASTECIMENTO

DEFESA 
AGROPECUÁRIA

SUSTENTABILIDADE
INCLUSÃO 

PRODUTIVA
INCENTIVO 

ECONÔMICO
INOVAÇÃO GESTÃO



COMPETITIVIDADE E ABASTECIMENTO

AMPLIAR A AGREGAÇÃO DE VALOR DOS PRODUTOS AGROPECUÁRIOS, COM FOCO EM 
TECNOLOGIA E INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

7.1 - DEFINIÇÃO E EXECUÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DE TRANSPORTE, 
ESCOAMENTO E ABASTECIMENTO INTERNO

7
.1

.1
 -

M
o

n
it

o
ra

r 
o

 c
o

m
p

o
rt

am
en

to
 d

a 
p

ro
d

u
çã

o
 a

tu
al

 e
 f

u
tu

ra
 e

 d
o

 m
er

ca
d

o
 

in
te

rn
o

 d
e 

ab
as

te
ci

m
en

to
 d

e 
p

ro
d

u
to

s 
al

im
en

ta
re

s 
e 

n
ão

 a
lim

en
ta

re
s

7
.1

.2
 -

C
o

o
rd

en
ar

 a
çõ

es
 d

e 
ga

ra
n

ti
a 

d
o

 
ab

as
te

ci
m

en
to

 n
ac

io
n

al
 (

C
IE

P
)

7
.1

.3
 -

M
o

n
it

o
ra

r 
a 

lo
ca

liz
aç

ão
, 

ca
p

ac
id

ad
e 

e 
ce

rt
if

ic
aç

ão
 d

e 
ar

m
az

én
s 

e 
es

co
am

en
to

7
.1

.4
 -

Ex
ec

u
ta

r 
as

 a
çõ

es
 d

e 
ga

ra
n

ti
a 

d
o

 
ab

as
te

ci
m

en
to

7
.1

.5
 -

A
rt

ic
u

la
r 

as
 n

ec
es

si
d

ad
es

 e
 

p
o

lít
ic

as
 d

e 
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

 e
 lo

gí
st

ic
a 

re
la

ci
o

n
ad

as

7.2 - PROMOÇÃO, ABERTURA E MANUTENÇÃO DE MERCADOS
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7.3 - PROTEÇÃO DO 
MERCADO AGROPECUÁRIO 

BRASILEIRO
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DEFESA AGROPECUÁRIA

AUMENTAR A AGILIDADE E A EFICIÊNCIA NOS PROCESSOS DE REGISTROS, CERTIFICAÇÕES E HABILITAÇÕES DE PRODUTOS, INSUMOS E ESTABELECIMENTOS 
AGROPECUÁRIOS E PESQUEIRO

FISCALIZAÇÃO DE INSUMOS AGRÍCOLA
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FISCALIZAÇÃO DE INSUMOS PECUÁRIO
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INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL
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FISCALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE 
ORIGEM VEGETAL
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DEFESA AGROPECUÁRIA

REDUZIR RISCOS SANITÁRIOS, FITOSSANITÁRIOS E DE FRAUDE NA AGROPECUÁRIA NACIONAL

APOIO 
LABORATORIAL
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CONTROLE DE 
BIOSSEGURANÇA DE 

OGM
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CONTROLE DE RESÍDUOS E 
CONTAMINANTES
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SANIDADE VEGETAL
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VIGILÂNCIA AGROPECUÁRIA 
INTERNACIONAL
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SUSTENTABILIDADE

AUMENTAR O USO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NAS CADEIAS AGROPECUÁRIAS, 
OBSERVANDO A CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E A REDUÇÃO DE IMPACTOS 

AMBIENTAIS

5.1 - FOMENTO À MELHORIA DA QUALIDADE E PRÁTICAS 
AGROPECUÁRIAS, AGROINDUSTRIAIS, EXTRATIVISTAS 

SUSTENTÁVEIS
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5.2 - FOMENTO À AGREGAÇÃO DE VALOR E 
DIFERENCIAÇÃO
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INCLUSÃO PRODUTIVA

MELHORAR A CAPACIDADE ECONÔMICA E A QUALIDADE DE VIDA DOS PRODUTORES 
RURAIS E PESCADORES, OBSERVANDO A INCLUSÃO PRODUTIVA

4.1 - FORTALECIMENTO DOS PRODUTORES RURAIS

4.1.1 - Articular a 
integração de políticas de 

Municípios, Estados e 
Governo voltadas ao 

produtor

4.1.2 - Promover ações de 
desenvolvimento e o 

fortalecimento do 
Cooperativismo e 

Associativismo Rural

4.1.3 - Desenvolver ações 
de capacitação, educação 

e ATER

4.1.4 - Promover ações de 
inclusão e mobilidade do 
pequeno produtor rural

4.1.5 - Executar ações de 
extensão rural e 

diversificação 
agropecuária em regiões 

cacaueiras

4.1.6 - Promover ações de 
suporte à sustentação de 

renda



INCENTIVO ECONÔMICO

APRIMORAR OS INSTRUMENTOS ECONÔMICOS DE APOIO AO PRODUTOR RURAL E 
PESQUEIRO E SEUS SEGMENTOS ESPECÍFICOS

2.1 - FOMENTO AO CRÉDITO AGROPECUÁRIO

2.1.1 - Coordenar a 
definição da 

política de crédito rural

2.1.2 - Gerir fundos 
para o 

desenvolvimento de 
atividades

agropecuárias 
específicas (FUNCAFE e 

FUNGECAU)

2.1.3 - Monitorar a 
concessão de crédito 

rural pelas instituições 
financeiras

2.2 - APOIO ECONÔMICO À PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

2.2.1 - Monitorar 
preços e volume de 
insumos e produtos 

agropecuários

2.2.2 - Coordenar a 
definição das políticas 

de subvenção

2.2.3 - Gerir recursos 
da subvenção

2.2.4 - Articular ações 
de apoio à 

comercialização e ao 
produtor

2.2.5 - Fiscalizar as 
apólices de seguro 

rural subvencionadas



INOVAÇÃO

AMPLIAR O DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS

3.1 - DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES AGROPECUÁRIAS

3.1.1 - Gerir projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação

3.1.2 - Fomentar o desenvolvimento 
de pesquisas e estudos 

agropecuários

3.1.3 -Transferir conhecimento 
técnico para a sociedade e agentes 

de ATER



GESTÃO (Parte 1 de 2)

APERFEIÇOAR A 
COMUNICAÇÃO DOS 

RESULTADOS GERADOS 
PELO MAPA

8.1 -
PRESTAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES 
RELACIONADAS 

À 
AGROPECUÁRIA
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8.2 -
RELACIONAMENTO 

COM A SOCIEDADE E 
SETOR 

AGROPECUÁRIO
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